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			NOTA


			De um amigo, sobre o Pequeno Sabiá — Segunda Parte.


			Na primeira parte, eu li sobre a infância de um pequeno guerreiro apelidado de Sabiá, que já lutava pela vida, com a fome rondando a sua porta, mas, a sua guerreira família lutava ainda mais para mantê-lo vivo e com esperança no futuro. Só uma criação voltada a Deus conseguiria superar tantas adversidades.


			Agora vem a segunda parte em outro livro, onde o Dr. e escritor Sabiá conta com riquezas de detalhes outra fase da vida com alguns momentos bons e outras lutas contra a vida, que vale a pena ler e refletir como é importante a liberdade. A vida do Dr. Sabiá até a juventude foi sofrida, mas ele não renunciou à sua luta, sempre foi um guerreiro como seus familiares.


			Este livro, é escrito com riqueza de detalhes que surpreende a quem lê, precisa ser lido para refletirmos nos dias de hoje...Vamos à leitura...


			José Gonzaga da Silva.


		




		

			PREFÁCIO


			A gratidão de sempre fazer parte deste projeto me acompanhará pela eternidade destas linhas, e a honra de ser escolhida como prefaciante, ainda que sem méritos para tal, é inenarrável. Mas com base em nossa amizade, me ponho modestamente a refletir sobre o desenvolvimento deste escritor.


			Existem projetos na vida que algumas vezes só nos damos conta que estavam sendo construídos quando já estão totalmente prontos. Mas outros, brotam singelos, quase como um sussurro, uma ideia longe, como um pequenino botão de rosa num cantinho, mas que já se pode imaginar o belo jardim florido que virá na primavera.


			Assim que fui exposta ao primeiro esboço do texto, pude ver o enorme potencial que se encontrava diante de mim. O que antes era apenas um hobbie, acabou se tornando um destino grandioso. Todas as pequenas histórias me geravam curiosidade, eu queria saber mais.


			Chegamos a embates por alguns personagens criados, chorei por não poder salvar os personagens “da vida real” de seu próprio destino, e isso é a prova do quanto cada palavra destas páginas tem o poder de nos transportar.


			Assim como um lírio do campo, que se apaixona perdidamente, esta fui eu acompanhando o crescimento literário de um amigo. Do cantinho da sala de um escritório cresciam as páginas que se apresentavam na minha frente. Me senti muitas vezes deslumbrada como um pequeno garotinho que pisa descalço na areia quente da praia, me via voando com gaivotas, admirando a imensidão do mar ou chorando as lágrimas pesadas do luto.


			Inúmeras vezes pude ver aquele garotinho de olhos brilhantes neste autor que se colocava defronte a minha mesa com um largo sorriso e novas páginas escritas. Através das suas palavras pude viver em suas memórias, lutar suas lutas, sorrir seus sorrisos; mais que isso, pude ver o nascimento de uma obra que sempre esteve lá, adormecida, aguardando que a chama de escritor que algum dia ardeu em seu coração, reacendesse.


			E fazendo das palavras deste escritor as minhas, a realização de um homem é plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro, e podemos dizer que a alma do pequeno sabiá se enche de orgulho sabendo que pôde crescer acolhido por quem entendeu que, ao nutrir a vida, também se transforma.


			E assim, entre voos curtos e aprendizados longos, ambos se completam, cada um realizando o destino que lhes foi confiado, entre raízes firmes, afeto sincero e histórias que jamais deixarão de cantar, mesmo quando o silêncio ocupar o ar.


			Com imenso carinho e honra,


			Essa Menina,


			Fernanda Rodrigues.


		




		

			
I — O Sabiá chega à Pindobal


			Os meninos viajantes foram recebidos por aquela jovem mulher e logo encaminhados para dentro da casa pintada de verde escuro. Foram orientados a seguirem enfileirados, tomando cuidado para não pisarem no pé do colega que ia logo à frente. Enquanto isso, o Pequeno Sabiá percebeu que estavam sendo alvos de vários olhares que vinham dali de perto, do lado esquerdo da casa verde, onde havia um grupo de garotos sentados, jogando bolas de gude e acompanhados por três cachorros tipicamente vira-latas. Aqueles garotos não pareciam preocupados, suas feições transmitiam sensibilidade e sossego. Estavam bem vestidos; trajavam um short que ia até abaixo do joelho, da cor azul marinho, uma camisa branca com botões da mesma tonalidade e sandálias havaianas. Interromperam o jogo quando os recém chegados se aproximaram. Sorrindo, se levantaram e acenaram com as mãos expressando um cumprimento de boas-vindas. Aqueles garotos deixaram uma ótima impressão no Pequeno Sabiá, que permaneceu de cabeça virada pra eles enquanto caminhava. Na sua cabecinha inocente, ele achou que sua estada naquele lugar ia ser de muita valia, se sentiu aliviado e gostou da paisagem e das pessoas que se encontravam ali por perto. As construções eram bem conservadas, com pinturas bem detalhadas e harmônicas, tendo muitas mangueiras que rodeavam o grande pátio, com seus troncos caiados até a metade, o que chamava bastante a atenção à primeira vista, logo que se entrava no interior da escola. O Sabiá deu um sorrisinho de satisfação e pensou: “Estamos num bom lugar, vou rezar para o meu Anjo da Guarda proteger a gente”.


			Os garotos desembarcados, foram conduzidos para o interior da casa, onde havia uma sala bem ampla com várias poltronas rodeando o ambiente. Todos se acomodaram com a orientação de que deveriam ficar aguardando as próximas determinações. Um grande relógio de pêndulo, pendurado na parede frontal, marcava onze horas e quarenta e cinco minutos. Meio sem jeito e não querendo chamar a atenção, o Pequeno Sabiá, discretamente, deu uma cutucada em Isaac e disse que estava com fome. Tomou um susto danado porque, nesse exato momento, um sujeito entrou na sala, bem apressado, cabelos desgrenhados, e disse:


			— Bom dia, criançada! Eu sei que vocês já devem estar varados de fome, mas esperem só mais um pouquinho que vai tocar o rancho, já, já, tá legal? Ah! Muito prazer, meu nome é Edmilson, mas podem me chamar de Lagartixa; hoje, eu sou o corneteiro de plantão.


			O Pequeno Sabiá achou engraçado, tanto o apelido, como também a função daquele plantonista, pois nunca tinha ouvido falar desse tal de corneteiro e aproveitou pra lhe fazer uma pergunta:


			— Seu Lagartixa, eu estou querendo fazer xixi, tá quase saindo e eu tô numa peínha de nada; pra onde eu devo correr?


			— Eita! Como é mesmo o seu nome?


			— Saulo, meu nome é Saulo, mas me chamam de Sabiá.


			— Tá legal, Sabiá, me acompanhe. Mais alguém está querendo ir ao banheiro? Aproveitem que a hora é essa.


			Ninguém mais se ofereceu pra ir tirar a água do joelho e Saulo, já com as perninhas prendendo a bexiga, saiu ligeiro acompanhando o homem rastejante, ou melhor, o Lagartixa, ou ainda melhor, o Sr. Edmilson, que lhe indicou o local, retornando em seguida para o seu posto, onde já se encontrava outro interno de quem recebeu um recado. Lagartixa deu de garra do seu instrumento, se dirigiu até a frente da casa, subiu em um pedestal, ficou todo ereto em posição de sentido, tipo um militar, empunhou a corneta e de uma forma invejável iniciou aquele que era o toque mais desejado de toda a comunidade pindobalense... o toque de rancho, anunciando a hora das refeições.


			Mas Lagartixa deixou uma ótima impressão no Sabiá que, mais uma vez, se convenceu de estar num bom lugar. Ele transmitiu muita simpatia deixando transparecer ser um bom amigo e digno de confiança.


			O Pequeno Sabiá e seu irmão Isaac, em razão de sua mãe e sua avó estarem passando por uma séria dificuldade financeira, não reunindo condições de mantê-los, foram internados naquele colégio que era uma instituição criada e mantida pelo Governo do Estado da Paraíba, de nome Escola Profissional Presidente João Pessoa, mas conhecida por todos como PINDOBAL, pois diziam que ali, onde estava fincada aquela escola, antigamente era uma plantação de pindobas, uma espécie de palmeira nativa daquela região.


			Realmente, esta era uma escola agrícola, cujo propósito principal que deu origem à sua criação, daí ter sido escolhido um local bem afastado dos centros urbanos, era para receber, amparar e educar menores abandonados, como também corrigir aqueles que praticavam pequenas infrações, ou delitos. Em outras palavras, pequenos delinquentes. A concessão para receber menores carentes, aconteceu muito tempo depois, com a troca de governador que substituiu a administração da escola tendo, por sua vez, promovido inúmeras mudanças, abrindo oportunidade para crianças em estado de necessidade. Na sua inauguração, a faixa etária para ingresso na escola era a partir dos 10 anos de idade. Tinha também vários ofícios para quem quisesse se interessar por uma profissão. Por se tratar de uma instituição correcional, o regime aplicado nessa época era muito rígido, os menores ficavam presos e só saíam para trabalhar na agricultura e construção civil, e bem vigiados por guardas armados. Se alguém tentasse fugir e fosse recapturado, ficava preso por vários dias e recolhido dentro de uma cela conhecida por “cafua” e era totalmente fechada e sem qualquer comunicação com o mundo exterior. Esse regime perdurou por mais de 10 anos.


			Houve uma grande mudança no Governo da Paraíba e essa equipe que administrava Pindobal foi demitida, tendo assumido outros administradores com mentes mais humanas, mas ainda mantendo os alunos presos e vigiados.


			Foi então que assumiu o Governo do Estado da Paraíba, o Dr. José Américo de Almeida, no ano de 1951 e, em 1953, a direção da Escola Pindobal, foi substituída por uma assistente social de nome Jandira Pinto de Oliveira, uma pessoa com uma mentalidade completamente diferente dos seus antecessores chegando a promover grandes mudanças, em especial no tocante ao social, mesmo tendo que enfrentar a rigidez do código de menores que estava em pleno vigor no Estado da Paraíba naquele momento. Foi Jandira Pinto quem mudou o nome da Instituição que se chamava Cento Agrícola Pindobal, para Escola Profissional Presidente João Pessoa.


			Foram modernizados e também equipados com novas máquinas e matérias-primas, os prédios da Carpintaria, Alfaiataria, Sapataria, Alojamento e o refeitório. Para cada profissão dessas, foram contratados instrutores especializados em cada categoria. Ainda assim, os alunos da escola Pindobal, eram mal vistos por toda a população das redondezas do colégio. Para eles, todos eram marginais, ninguém se aproximava dos internos, as mães não deixavam seus filhos chegarem nem perto dos limites da escola. A discriminação era terrível; os garotos eram mantidos isolados, como se fossem leprosos.


			Quando o Pequeno Sabiá e seu irmão foram para esse internato, ele estava com 8 anos e Isaac com 10 anos de idade. Tudo era dividido; tinha o alojamento dos pequenos, dos médios e dos grandes. Era terminantemente proibido, durante à noite, alguém entrar no alojamento (dormitório), que não fosse o da sua categoria. Havia no interior portas de acesso entre os prédios, mas essas portas, entre os alojamentos, eram lacradas e havia um vigia durante toda à noite, que ficava andando, se deslocando de um lado para o outro, pelo interior do alojamento, para evitar qualquer invasão dos maiores aos aposentos dos menores. E esta era uma ordem muito severa, ninguém se atrevia a desobedecê-la, tendo em vista a rigidez do castigo previsto para casos desse tipo, que viesse a acontecer. 


			Assim também era no refeitório; tendo o lado dos pequenos, dos médios e dos grandes. O Pequeno Sabiá, evidentemente, foi enquadrado como pequeno e seu irmão como médio. Ficaram separados. Mas essa separação era só no dormitório e no refeitório, durante o dia todos se misturavam. Também não havia celas com grades ou coisa do gênero, apesar do convívio com alguns internos considerados infratores. Alguns cuidados eram necessários, muitos que chegavam traziam estranhas manias e era preciso ficar atento aos maus costumes.  


			Realmente, havia alguns que eram farinha ruim, aquela que o porco torce o rabo pra comer e não consegue. Entretanto, mais da metade dos internos era composta por menores carentes. Quando o Sabiá chegou lá, a população era de mais ou menos 280 alunos. A escola tinha uma extensão de terra muito grande e era cercada por pequenos córregos e riachos, o que facilitava o cultivo de diversas espécies de plantações. Nos riachos que cruzavam as terras da escola, podiam se encontrar várias espécies de peixes como o Acará, Traíra, Jundiá, Muçum e muitas piabas. Uma das diversões prediletas dos alunos, nos dias de domingos, era pescar de anzol, ou de puçá. A espécie mais cobiçada era a Traíra e o muçum rabo de facão. Depois da pescaria, uns eram escalados para tratar os peixes, enquanto outros se encarregavam de conseguirem a macaxeira, a batata doce, ou o feijão verde pra fazer o cozinhado. 


			Era uma prática já muito comum, a formação de grupos de amigos, entre aqueles que, por certas razões, se identificavam e se juntavam. Essa formação, também tinha por objetivo criar uma força de proteção dos seus componentes contra ataques e investidas de outros alunos, o que era frequente acontecer. Os grupos formados andavam sempre juntos, por uma questão preventiva de segurança. 


			Logo na chegada à escola, na entrada principal, havia uma construção em alvenaria, em forma de arco com um grande portão no centro e do lado esquerdo uma cancela com um enorme varão que levantava para dar passagem aos veículos. Aquilo mais parecia a entrada de uma grande fazenda. A estrutura de alvenaria foi feita com tijolinhos vermelhos rejuntados com cimento branco, segurando uma grande placa, em letras garrafais onde se lia o nome do estabelecimento: ESCOLA PROFISSIONAL PRESIDENTE JOÃO PESSOA.


			Passando da entrada, do lado esquerdo, rodeado por vários pés de mangas, dava pra se ver um vasto salão, quase totalmente aberto, cercado por uma construção em meia parede e um enorme terraço com um majestoso palco no seu interior, dando a entender que fora projetado para reuniões e encenação de peças teatrais. Ali também eram realizados os eventos nas suas respectivas datas comemorativas, como por exemplo, o São João, Dia das Mães, o Natal e, especialmente, o encerramento do Ano Letivo; tudo era feito no Pavilhão, como foi batizado pelo pessoal, aquela construção. 


			A escola era rodeada de mangueiras, tendo, em cada uma, colado ao seu tronco, um banco de mármore. Do lado direito via-se uma construção, com duas divisões, onde funcionava a enfermaria. A enfermaria ficava no centro desse prédio, conjugada a dois alojamentos que serviam para internação de alunos que apresentasse alguma enfermidade mais duradoura. 


			Logo após a enfermaria ficava a capela, onde começava um muro de aproximadamente um metro e meio de altura, que separava a Casa das Ordens do restante do pátio. A Casa das Ordens vinha logo em seguida à capela, que mais adiante se situava a casa das professoras. Por trás da Casa das Ordens, ficava a cozinha das professoras e o Arquivo Geral da escola. Pertinho do arquivo e da capela, ficava o campo de futebol.


			A Casa das Ordens, era o Centro Administrativo da escola, onde abrigava todos os registros e apontamentos, não só dos alunos e funcionários, como também mapas e plantas das edificações do colégio. Também era na Casa das Ordens onde ficava a biblioteca. As professoras conseguiram abastecer a biblioteca com muitas coleções de livros infanto juvenis e bastante ilustrativos. Dentre essas, havia uma coleção que o Pequeno Sabiá     adorava folhear; era o Tesouro da Juventude. Quantas histórias bonitas! O Sabiá viajava nas páginas daquela coleção, se perdia no universo fictício das aventuras e peripécias dos mais variados personagens ali contados...


			Depois da casa das professoras, uma construção, mista, mas interligada, abrigava a Alfaiataria, a Sala de Música e a Tipografia. Mais adiante vinha a oficina de bicicletas, a oficina mecânica onde eram consertados os automóveis e qualquer outro equipamento que tivesse motor a explosão. Seguindo, vinha a carpintaria, a sapataria e por último a padaria. Vale dizer que as construções da escola, da forma como eram dispostas, tomavam a forma e lembravam o interior de um forte Apache, pois todas as construções se situavam nas laterais, formando um quadrado e no meio um pátio bem extenso, com algumas partes gramadas e bem no centro um monumento lembrando um obelisco, que os alunos chamavam de “O Monumento”. Ficava bem defronte a Capela e era rodeado por quatro degraus de cada lado.


			A capela seguia o mesmo padrão das construções das milhares de igrejinhas dos interiores nordestinos, conservando, inclusive, a cor branca com as portas pintadas com tinta à óleo na tonalidade em azul piscina e uma enorme cruz no centro da construção. 


			Lá atrás, junto a rouparia, foi montado o Departamento dos Esportes. Ali ficavam guardados todos os materiais esportivos. Foram adquiridos vários padrões de camisas de times famosos, como Flamengo, Vasco da Gama, Bota Fogo, Santos e até o Benfica de Portugal, que na época andava em alta e as cores o padrão eram bem chamativas. Só não tinha chuteiras, os times jogavam descalços. A maior rivalidade ficava por conta de Flamengo e Vasco. Quando os dois times entravam em campo, as torcidas se agitavam e, às vezes, saía até pancadaria. Mas não era nada demais, em pouco tempo tudo voltava ao normal.


			As camisas mais disputadas, nos dias de jogos, que aconteciam aos domingos, logo depois do café da manhã, eram a 10, do Santos, por causa do Pelé e a 7, do Bota Fogo, por causa de Garrincha. O Sabiá sempre foi fã do Mané Garrincha. Pra ele, Garrincha foi, e continua sendo o maior jogador de todos os tempos, até o surgimento do genial Ronaldinho Gaúcho, também conhecido como “O Bruxo”. Garrincha não foi coroado como o Rei do Futebol, por pura discriminação de jornalistas maldosos, que decidiram escolher o Pelé. Ninguém tirava do Sabiá a certeza de que Garrincha foi muito mais jogador do que Pelé.  E não aceita outra opinião. Garrincha foi genial, simplesmente isso! E quem é gênio, é gênio e acabou!! 


			Na escola, além dessa diversidade de setores profissionalizantes, havia ainda a atividade agrícola, que se restringia ao cultivo de hortaliças, plantação de milho, feijão, bananas e até arroz. Diferente da administração anterior que obrigava os internos a trabalharem duro na agricultura, nesta fase atual essa tarefa era desenvolvida pelos funcionários e servidores estaduais ligados a cada setor especializado. Na parte agropecuária, tinha vários rebanhos como os de cabras, carneiros e gados, além de uma criação de cavalos, soltos no pasto. O trabalho dos alunos se limitava a cuidar da alimentação dessas criações mais domésticas que não eram mantidas com rações e farelos, como acontece atualmente deixando os animais completamente contaminados de produtos químicos prejudiciais à saúde humana. Os alunos, com o auxílio do Capitão, se dirigiam para um determinado local nos arredores da propriedade da escola, e lá arrancavam as ramas que serviam de alimento para cada tipo de criação. Havia ainda uma grande pocilga com muitos suínos, que eram os mais difíceis de se conseguir comida pra eles. 


		




		

			
II — Tarefas e atribuições


			A escola dava tudo ao aluno, da alimentação ao vestuário. Ninguém era obrigado a nada; diferente do que acontecia no passado onde os alunos eram obrigados a trabalhar pesado. No entanto, havia regras que deveriam ser cumpridas à risca, sob pena de punição; e muitas das vezes essa punição era dolorosa. Se o aluno quisesse aprender uma profissão, era só falar com o Capitão, que falava com a professora substituta da diretora e, depois de autorizado, passava a frequentar as aulas. Se não quisesse, não era obrigado. Porém, antes de começar no setor escolhido, o aluno passava por um período de adaptação, sob a supervisão do responsável pela oficina, para saber se o interno reunia o mínimo de vocação para aquela profissão. Caso positivo, era efetivado e mantido nessa função, sendo anotado em seu prontuário que era aprendiz naquela profissão e também estipulado o prazo de duração para a formação do novo aluno profissional, que recebia o seu devido diploma de conclusão do curso.


			Capitão era um aluno escolhido pela diretoria, mas era preciso que tivesse, no mínimo, um perfil de liderança. Esse aluno ficava responsável por um determinado número de garotos, que tinham que obedecer só a ele. Era o Capitão quem distribuía as tarefas. A metade dos internos estudava pela manhã e a outra metade estudava à tarde. Todos eram obrigados a estudar, não havia exceção para esta regra. Aqueles que estudavam à tarde, no período da manhã se ocupavam com os afazeres que haviam escolhido, como por exemplo, a alfaiataria, a sapataria, a carpintaria e qualquer outro ofício. Aqueles que não tinham escolhido nenhum aprendizado iam pegar comida para os animais ou se ocupavam em outras atividades, dependendo da habilidade de cada um. A orientação da Diretoria, era para observar os internos e aproveitá-los naquilo que lhes era nato. Com esta visão, não havia o choque de vontades, pois juntava-se o útil ao agradável, deixando o aluno satisfeito por estar trabalhando e desenvolvendo as atividades que lhes davam prazer.


			Do mesmo modo acontecia com os alunos que estudavam de manhã; à tarde trabalhavam. Ninguém podia ficar sem um afazer. Todos tinham que se ocupar. No sábado, às vezes, todos ficavam de folga. O domingo era descanso, o aluno podia fazer o que quisesse, até se ausentar das imediações da escola, o que era proibido nos demais dias da semana. E todos obedeciam. Havia um grande receio de fugas, o que já tinha acontecido antes. Mas o regime agora era outro e não havia motivos pra se fugir.  


			Todos os alunos, a cada um era destinado um número. Esse número era gravado no uniforme, no cós da calça e na gola da camisa pelo lado de dentro, com tinta à óleo de cor preta. Essa medida se tornou necessária para poder separar as roupas de cada um. No prédio da rouparia, havia várias salas, sendo uma para cada turma. Nestas salas existiam os armários destinados a cada um dos alunos, com seus respectivos números de registro gravados nas portas. Todos tinham que decorar seu número, porque, quando o capitão ou alguma professora precisasse falar com ele, era chamado através de toques de corneta (clarim). Para isso, todos os dias tinha um corneteiro de plantão. 


			Para cada algarismo havia um toque próprio, e o aluno, por sua vez, era obrigado a conhecer o toque correspondente ao seu número. Tudo na escola era na base da corneta. Pela manhã, às cinco horas, todos eram despertados pelo toque de alvorada. As camas eram todas arrumadas e as turmas conduzidas até a piscina, que era chamada assim porque foi feito um represamento, com uma porta-d’água que, ao fechá-la, formava realmente uma piscina e controlava o fluxo da água. 


			


			Depois do asseio os internos ficavam aguardando o toque do RANCHO. Esse toque era o chamamento para as refeições; era o mais esperado. Os alunos até deram uma letra para o toque de rancho, que era assim: “Jacaré barbado vai morder teu pai; traz o caneco pra botar café, traz o caneco pra botar café. Catita cadê teu chapéu.? Tá na cabeça do pitel!”


			Após a saída do rancho, do café da manhã, acontecia o toque da capela. Iam todos pra capela rezar acompanhados pelas professoras. Esse era um ritual diário. Em seguida, permaneciam todos perfilados defronte à igrejinha, cada turma com seu capitão, onde eram distribuídas as tarefas. E ai daquele que faltasse a aula ou ao serviço; era castigo na certa. 


			O pessoal responsável pela comida dos animais, tinha uma meta “x” para cumprir. Por exemplo: o horário para largar do serviço era às 11:00h. Vale dizer que o expediente começava às 08h.


			A turma podia ficar “guindada” até às 11:00h, mesmo tendo cumprido sua tarefa. No entanto, tinha um capitão mais maleável e determinava que, se a turma terminasse o serviço mais cedo, podia sair para brincar até a hora do almoço. Quando isso acontecia era uma correria geral, e um aluno era o vigia do outro, para que não houvesse corpo mole e cumprissem a tarefa antes do tempo estipulado. Para cada um, havia sempre algo inacabado para se fazer e qualquer sobra de tempo era de suma importância. 


			Nesse intervalo, entre o serviço e a hora do rancho do meio dia, o aluno podia fazer qualquer coisa; isto é, dentro do permitido. 


			Aqueles que tinham escolhido uma profissão ficavam até o toque das onze horas, que era o toque para liberar o pessoal de suas tarefas, e também os que estavam nas salas de aula. Ao meio dia tocava o rancho. Depois do almoço a rapaziada ficava pelo pátio esperando o toque de guindação, que acontecia às 13 horas. Aí ocorria o inverso da parte da manhã; quem pela manhã foi para as salas de aula, agora ia trabalhar e quem trabalhou ia para as salas de aula.


			O trabalho mais pesado destinado aos alunos e que todos rezavam pra não serem escalados, era o da horta. O responsável pela horta era seu Odilon, um funcionário já antigo e com fama de carrasco. O bicho era bem alto, quase dois metros de altura, magro feito uma vara de virar tripa e tinha uma cara tão feia que dava até medo de olhar pro peste. As hortaliças eram plantadas num terreno de massapê, à beira de um terreno meio pantanoso onde nascia uma espécie de capim conhecido por, “capim alho”, que não saía com a enxada, pois tinha uma batata na raiz que ia bem fundo na terra, sendo obrigando a arrancá-lo pela cepa, com as mãos, um a um, pois, do contrário, em poucos dias, voltava a nascer novamente. O “Capim Alho” era considerado uma erva daninha, ela matava as hortaliças; suas raízes impediam o desenvolvimento da planta, retardando a floração e a produção do fruto, além do enfraquecimento na estrutura do caule. E o velho Odilon ficava na maior fiscalização. No entanto, como era muito sacrificante essa tarefa, a gurizada arranjou um jeito de burlar a vigilância do feitor e sofrer menos. 


			O campo das hortaliças era muito grande; então, a turma que era escalada para arrancar o capim/alho, combinava com a outra turma encarregada de aguar para, de vez em quando, inventar um motivo e chamar Seu Odilon pra mostrar perguntar alguma coisa, dando oportunidade ao pessoal do alho de, ao invés de cavar a terra e arrebentar as pontas dos dedos, cortar em cima e empurrar o resto terra abaixo, com todo o cuidado pra não deixar vestígio; se o peste desconfiasse, a encrenca era feia. Quando o velho voltava, não dava pra perceber a astúcia. E para executar esse serviço, o menino ficava agachado, de cócoras, arrancando um por um o miserável do alho. Era muito doloroso. O sol escaldante, as costas doloridas, os dedos quase dormentes... e o velho Odilon não dava a menor colher de chá, ficava em cima, não podiam descansar um minuto sequer; não dava trégua. No entanto, a turma que fosse escalada pra horta, passava duas semanas sem voltar pra esse serviço. 


			Em Pindobal o ensino só ia até o 4º ano primário. Passado esse estágio, o aluno se submetia ao Exame de Admissão, que era aplicado no Colégio Estadual de Mamanguape. Se passasse, começava a cursar o Primeiro Ano Ginasial. O Exame de Admissão daquela época, era igual, ou pior, que as provas de hoje, do ENEM. Ou o cara estudava mesmo, ou não tinha a menor chance de passar, pois a matéria era pesada. O sujeito tinha que estudar, e, muito!! Não tinha moleza não, ou estudava ou levava tesourada. Naquele tempo, não havia todo esse aparato tecnológico de hoje, e nunca se ouviu falar em vazamento de questões da prova, como acontece hoje e com muita frequência nos eventos do ENEM. 


			 O livro que resumia parte dos assuntos adotados para o Exame de Admissão, tinha o título de PAULO. Na capa aparecia a figura de um menino deitado de bruços, braços cruzados e um livro aberto à sua frente. Os alunos de Pindobal que passavam nas provas do Exame de Admissão e iam estudar no Colégio Estadual de Mamanguape, eram considerados a elite da escola; sequer trabalhavam, viviam só pra estudar e tinham muitos privilégios, não se misturavam, até as refeições eram separadas.


			Pindobal recebia crianças com idade a partir dos sete anos e só saiam aos 18 anos. Na administração passada, a idade mínima para ingressar na escola era de 10 anos. Depois diminuiu. Ao completar 18 anos, o aluno era encaminhado ao serviço militar obrigatório; se fosse selecionado ficava no Exército, se não fosse teria que voltar pra casa da família. 


			Muitos não tinham família. Alguns desses se tornavam funcionários do Estado e ficavam por lá mesmo exercendo alguma função. Naquele tempo, para se ingressar no serviço público, não se exigia currículo, ou submissão a concurso público, bastava saber o Q.I (Quem Indicou). A maioria deles casava, tinha filhos e permaneciam nas terras da escola. Como eram funcionários do Estado, não pagavam aluguel, tampouco se preocupavam em serem despejados, uma vez que a posse da terra já lhes pertencia. Para cada ofício profissionalizante, oferecido pela escola, havia um mestre designado pelo governo do Estado, para ensinar e orientar os aprendizes. 


			Mas às vezes, em várias dessas funções, quem ficava de frente era mesmo um ex-aluno que já havia adquirido experiência e se formado naquele trabalho e assumia o cargo de chefe do setor. Isso acontecia na cozinha, com o saudoso Mago Adauto, na padaria, com Lula, na oficina mecânica, com Cavalo Branco e na oficina de bicicletas, que era tocada por ex-alunos.
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